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A MÍDIA NA CONTEMPORANEIDADE E A CONCEPÇÃO DE ARTISTA NO ÂMBITO SOCIAL.
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O vigente labor teve o intuito de aprofundar o esclarecimento das minhas problemáticas pessoais quanto à valorização da arte na nossa sociedade, da influência da mídia no enraizamento de um pensamento colonial e da importância da educação na arte e da arte na educação para gerar conscientização e desconstrução sociais. As pesquisas construíram uma visão em relação à manipulação que vem dos centros e afasta as margens da sociedade através das investigações bibliográficas e historiográficas de grandes artistas e pensadores do meio. Concluiu se que toda nossa produção artística, tudo que diz respeito à cultura no Brasil é comparada ao que vem da Europa como modelo, base e exemplo a ser seguido e disseminado; fomos condicionados a pensar como marginalizados, como reprodutores e não como produtores de conhecimento. Esse senso comum colonial fornece apenas estudos culturais, a educação em arte hoje em dia no Brasil trata de uma cultura que não é nossa e não veio de nós, mas nos é imposta. Essa submissão colonial se reflete do nosso acordar ao nosso dia seguinte, e é reimposta pelas veiculações midiáticas diariamente (SILVEIRA, 2013), são os subcolonizadores da contemporaneidade (QUIJANO, 2010). A formação que recebemos no ensino urge em se valer de estudos de cultura (BESSA-OLIVEIRA, 2016), em pensar no Brasil de onde moramos e de quem somos como lócus epistêmico produtor de arte, cultura e saberes específicos, para que a arte seja representativa, possua mais identidade própria e seja mais valorizada. Ao iniciar a pesquisa eu queria solucionar as minhas próprias problemáticas, a priori o motivo pelo qual a minha aparência importou mais que o meu talento e a minha dedicação durante a minha carreira na área. Durante a pesquisa eu tive contato com o nome do que eu já havia instaurado dentro de mim há muito tempo, o pensamento descolonial. Eu sei dos meus privilégios como uma branca de classe média, e sei das margens que faço parte como uma artista mulher homossexual fora dos padrões estéticos. E sempre me recusei a me vender, a me modificar, a me padronizar por capital ou fama. O caminho da educação me abriu mais do que apenas consciência do nosso meio artístico colonizado. Logo, a educação é a única que pode disseminar a importância de valorizar a epistemologia que vem das margens.
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